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Economia nao é> avareza; é econômico
quem gistá proveitosamente

O sr. ministro das pastais guerreiras, sup-
primiiido empregos e gratificações, pôde di-
rainuir a d&ipBza publica, mas nao ser ècono-
juico.

So as despezas cortadas sao supérfluas, ou
dispensáveis, tom s. ex ilireitqVius encomios,

rqWlBcêni^llie seus udiuiradores; sn,pòréiD, aa
s.ippressOes de empregos sao estratagemas
pura desalojar adversários, e motivar amanha
creaçòes, que uccoinodein aos diloctos da si-
tuaçüõ, lia justo motivo du censura.

Osr. Andrade Pintoé estadista recruta, nao
pôde estar ainda habilitado a conhecer o com-
plieado meehanismo da administração dos
negócios da marinha e da guerra.

S. ex., ao menos temporariamente, ha de
recorrer á assessores, e estes, ou por excesso
de zelo, ou por falta do responsabilidade le-
ffiil, e podem induzir a erros e injustiçis.

A economia devia começar pela suppressáo
das despezas supérfluas, ou pelo adiamento
clus qne pudessem sem damno publico ser
reservadas para tempos mais prósperos.

Um dos primeiros actos do sr. ministro da
marinha foi ordenar exercícios dos navios d6
guerra,

Desconhecemos os motivos urgentes, que
aconselharam essa providencia, Se no incogni-
to programma do ministério nao está compro-
heudida a declaração de guerra, ndiaveis
eram esses dispendiosos apparatos bellicos. O
nugraento de vencimentos aos olliciaes e pra-
ças embarcadas acarretará despezas avuita-
dissimiis.

Os governantes nao devem fazer reformas
ou alterações no serviço só por amor de uovi-
dade, ou da conquista de ophoaicra populari-
dade.

As reformas devem ser meditadas e para o
fira de dar ao serviço publico conveniente ré-
gularidade,com o menor dispendio possivel. O
reformador devo fazer estudos muito sérios e
réfláctidps, e ter cabal conhecimento das ne-
cessidades publicas.

Osr. Andrade Pinto nao pôde ter já adqui-
rido Huliteientu provisão de experiência para
reformai' vantajosamente o serviço das duas
importantes repartições que dirige.

A emancipação da colônia militar do Ava-
nhandava otforece prova inconcussa de faltar
ás..ex. conhecimento perfeito dos negócios a
seu cargo.

Emancipar Avanhandava do regimen colo-
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Por compaixão, seolioral tomou Luiza. Quo sue-

cedou tiolio o ll.iinio e a m.lh ua?
NaOa : e.iâ a noite muno escura, ou não pronun-

ciei urua palavra, o assim que soubfl quanto n«c.>ssiia-
ta mbor, o mais do quo des j ma saber, fugi sem
Íallar: aquelle senhor julgou som duvida quo ora o
menina quem fugia. .

Ah! a síuliora perdeu-mo! exclamou Luiza. U
Duque ha do julgar quo o abandono!

E 6 do lodo o puuto uecussario quo a;sim o
croia.

Quo diz?
li' necessário quo a menina escreva uma carta

í i'.n Iin senhor.
-lio?

Sim, quando não, revelarei tudo a sou pae.
Luiz» estremeceu.

Ah, uao, por DeiH ! Meu pon matar-mo-ma
li' mister não aaiaigurar a v-lbico du D. Luiz,

fi nocoVsario quo caso com o marquez do Vallo-
Huudo. , „Ah, não, nãol Náo pólo ser I Nao posso casar
com |,i*j.-im alguma.

li LOiquo ,»-,'.
Luwa uão se atreveu a dizer mnis; fez-so vivamentfl

conda, o em seguida paliiila como um caiiator.
_ Pgrque amo da todi a miuha alma o Duque.

nial, com o fundamento de ser florescente, ó
dar-nos o direito de attribuir a s. ex. iguoran-
cia absoluta do estado dessa colônia militar.

Avanhandava nunca teve prosperidade ; os-
teve por longo tempo abatida ; o actual direç-
tor trabalha para reanin.nl-a, mas quasi nada
tem ainda conseguido fazer.

. A colônia de Avanhandava tem poucas ca-
sas, e estas em ruínas. As seis praças do des-
tacnmento estilo abrigadas em ranchos provi-
sorios, por falta de inelhor commodo. Alli nüo
ha capella, quartel, enfermaria", nlmo.xarifa-
do. nem Ca'aa pn.ru n nassnnl mlinúiÍHr.rqtÍYPjj_

Toda despoza com o pessoal e material
nao attinge a 7:001)3000 por anno ; é quantobasta para avaliar se a insignificancia da co-
lonia.

Itapura é vinte vezes mais populosa e itn-
portaule, e foi mantido, como deve ser, todo o
regirnen colonial.

Itapura tem vastos e sólidos ediílir.ios paraa directoria, quartel, enfermaria, botica, ca-
poliu; tem olarias, serrarias, engenhos de can-
na, e população excedente de trezentas pes-soas.

A emancipação de Avanhandava importa a
sua extineçao ; porque, retirando-se o director,
o escriv.to e as seis praças destacadas, ficará
reduzida a 6 ou 7 colonos, homens pobres, os
quaes irremessivelmente hfío de mudar se,
pela impossibilidade de continuarem no deser-
to, seqüestrados de toda sorte de recursos.

Avanhandava é auxiliar indispensável a
Itapura. A suppressáo ou a conservação deve
ser de ambas.

As monções, quer do Estado, quer dos par-ticularss, sao forçadas a parar e.n Avanhan-
dava, onde fazem varações, serviços que as
tripolaçoes das monções uao podem realisar
sem auxilio.

Extincta a colônia de Avanhandava ou ces-
sara toda communicaçüo com Itapura, ou o
governo e os particulares snjeitar-se-hfto ás
imposições do quem se propuzer n auxiliar o
traball.o-das varações

Se. osr. ministro tivesse consultado os do-
comentos existentes nos archivos de sua secre-
taria, certamente reconheceria que Avanhan-
liandava precisava de protecçao e nao de eman-
cipaç&ó,

Examine o sr. ministro os relatórios de to-
dos os directores de Itapura desde o capitão-
tenente Mariano de Azevedo até o major Luiz
Duarte, e ha de convencer-se da vantagem de
conservar Avanhandava, o de ligai-a por uma
estrada á Itapura.

A abertura da estrada será uma medida
econômica, produzirá considerável reducçao
nas despezas de transporte de pessoal e mate-

Amar!,.. Amar!.,, acudiu I). liiiioienciann. Uma
menina buru educada o temente » Deus, uáo lem von
lado prpptia, nao coso com u homem a quem nina, ao
uào com aquelle qoe sou pne lhe d siina ; a.-siiu casei
ea, o assim casam iodas as meninas quo não se os-
queco-an. do quo devem à honra do sua família o ã soo
proptia honra.

Ah, SBiihiira I F.u morirr,;) se casar com oulro que
náo seja o Duque do (lastro I

U mesmo dizia eu quando inou pno mo ordenou
que casasse com o coronel Tóriento, que era uni velho
insupporiavcl; o oo andava enamorada, louca, por um
rapaz formosíssimo. tJasoi com quom mou pae.quiz,
ciiinpiiudo com o meu devor, o não morri ; t*mbein a
mouina uão ha do morrer. Náo se morre tào facilmen-
le, minha lilha ; somos muilo fottrs ; Dus fez ns mu-
lliiucs de |iriiposiio para o sollr monto ; casam lão pou-
cas com o huuieni a quom amam !.,. E nom por isso
morrera : sempre so padece, mas costouumo-uiis ao'si 

IVntneoio, u vamos andando ; a vida 6 triste, e para
còuteniat a Deus, a nossa família o ao mundo, noçessl**
íamos de sacrificar-nos.

A ioohora uáo .abo I... exclamou Luiza.
Sou, sei da mais: uma pióxào como a quo ou ti-

nha quando mo casaram ; o por ultimo, estou uo lugar
dn »oa màu ; não posso cuo-onlir disparates, o se quer
P' r força fechar os olhos á razão, obriga-mo a rrcor-
rsr á autoridade de seu pnn : não lerei a culpa eu,
mas sim a menina, do .uilo qua' to sueceder. -

0. limorenciaua ora um, vibnra, o vingavu-so da in-
voluntária oITonsa que lhe lnha feito I). Luiz, nào so
enamorando delia, contribuindo paia a desgraça do sua
lilha.

Luizi, por iiidor, não so alrovou a re.volar a desos-
perada situação cm qun so ouconlrava ; do mais a co-
nhecia D. Emerencijoa, pelo que linha ouvido, c daqui
o suu maldade

Uma mulher do bia alma, uma mãe, ao coohe-
cer aquella eituaçáu, tel-a-hia salvado por um modo
luroicu.

Luiza era uma pobro deshordada, uma desherdada
d^ssii iranieüso amur das mães, quo ludo arrostam, qoe
tudo sccnücam pur seus liihos.

ü amor das mãe. é um reflexo do misoiicordioío
amor do Deus ás suas criaturas. «

A pnhre Luiza eslava só no mondo ; não bo atreveu
a revelar a sua 

'demoura 
a D. Emereuciana.

Esta elt«rrou-a, domioou-s, e escreveu «o Duque,

rial pnra Itapura, e evitará os freqüentes pre
juizos de gêneros avariados.

Facilitada a communicdçao dos dous estnbe*
lêciinentòs militares, paro ambos aliluirápo-
pulaçfto que os faça prosperar.

REVISTA DOS JORNAES
Capital, 6 ,1c Fevereiro de 18ÍS

Diana — Defino a sua posição em fronte da nova
a4iHwití«í4a--jJa. .pw.vi.ni'.ui,....iisLp.i'BSSiin.dü-_so nos..sc-
Ktiiules termos :

«Perante a assembléa provincial tomou honlem
pofsc da admin stração o presidento nomeado pelo ae-
tual ministério.

u Uoprosenlanle dc uma situação que já condemna-
mo« o delegado de um governo, cuj.s idéas sempre
conibatemos, o novo administrador da provincia nào
deve, nem pede contar cum nosso apoio politico;« Depois de um longo período do tolerância eni que
o provincia poudé desenvolver com o concurso de to-
dns as idéas os imniensos elementos do sua aclivi ade
industrial; seria para Ij.montar que a publica iidmi-
nislraçãii, seguindo um programma diverso, viesse re-
pciiliiwinienle substituir a acçào regular do progresso
pelo excilaniento das paixões" partidárias já. adormeci
das.

(i Se assim acontecer, caberá a inteira rospoiisabi-
lidado dos desastres futuros áquelles qun, unia voz
empossados do poder, não quizerriio seguir nem os di-
clames da razão, nom cs exemplos que deixamos.

ii Seja como fòr;- a nossa altitude eslá bem ciar*.-
mente definida. Km visla dos aclos, ficaremos sabendo
se, de um período Iranqiiillp o fecundo om grandes e
notáveis comrnettimentos, vamos passar para outro do
OiTpryoscoiiciu política, mas de completa estorilidãdó
adminislraliva li para qoe a liisloria possa nm dia
bem comparal-os, cumpro íi imprensa do parido con-
servador mosTar com Inipniçiãlidado qual é o estado
presente da provincia, o a que pensamento governa-
montai deve-se allribuira extraordinário prosperidado
eni que pntregainòl-d bojo aos nossos adversários.

o Por nossa parle cumpriremos esse dever. »

i°roBi'uci'B—Conliinía á divagar pelas questões so-
eiaes..

Dizque o direilo da discussão não é privilegio dos
partidos que. disputam o governo do paiz, e quo fiira
delia, lia um posto do honra para a imprensa neutra,
do qual não poderá desertar sem crime de leso-palrió-
tismo

listamos de pleno accordo com o orgnm demo-
crata.

Nada de tregiversações ; posições definidas, o lo-
mando cada uni a responsabilidade das s>as idéas.

N'um paiz de publicidade como o nosso, nào é licito
á imprensa, qualquer que seja a sua bandeira, abslor-
se dii lula, que devo ter por lim esclarecer e guiar a
Opinião.

listamos certos deque a «Provincial hade suslonldr
a sua posição definida, eani honra e dignidado.

Tribuno—Volla á carga com a queslâo das prolon-
didas contradições conser adoras, aiinunciando uma
série de arl gus subir esse assumplo,

i oui relação ao .Correio , a contradicçãó notada já
foi por hás desfeiia.

sob a iaspinirao da D. limerenciana, a seguinte liorri-
vel curta :

o Sr. Dique: A minha loucura eil-aviou-mo nié
ao poulo d:* lho haver pro.nollldo scguil-n : cobrei po-
rém a razão a bobo do nbyimo, nn qual. '6 a do mim,
•s ive piojies u desp.eiihar-me. Não posso ansa.sioai
meu pae. Meu .ao le.n a pòiana *mpeoliudii com o
¦eo pnrenio maiqiezdo Vallo-liou'.o. " eston decidida
a cas«r-ma cum elle: tal é a uuoba obrgsçao, o
cunipiil-a-boi.

« lisqueça-mo o senhor, o nào ioskta, porquo ludo
será um balde. - Luúa. »

Tamanho terror havia iuspiiado D. limoteociaua ft
pobto moniua I

A governante chamou Valentiui no dia seguinte.
Vocomtcê 6 um graudo patife, disse-lhe ella, e

dé graças u Deus .sã para ovilor um escaodslo o nàu
comprometer a menina, nào levo já tudo ao conheci-
raenio do seuhur.

Valentin: poz-se a t:emcr como varas verdes.
Eu nau leuho a culpa, respondeu.
Nào tem a culpa? exclamou D. limerenciana.

Pois, quom seoàu vocemccfi, f.ciblou a entrada nesta
casa, a abas horaa da noite, ao Duque do Castro?
Quem, senão vucemocê favoieceu cites amores f

Compadeci-mo do ambo*-, disso Valeulini.
[i não se compadeceu da honra do seu amo I Aca-

bemos por uma vez ; a tempo livo felizmente conheci-
mento de tudo, surpioheudi Luiza, u com o fa«or de
Deus loroou em si, compithend u o seu dovor, o de
niutu pp'pr!o escreveu ao Duiue esta catto, quo tocc-
mecé ha de levar.

Dem, senhora: so não 6 mnis do quo isso, leva-
rei csia caila ao sr.Duque.

Mais ainda : suma-se, não torno a apparecer nos-
la casa, porqoo estando v, cemvcfl cá, hei do tucear
sempre qualquer trama, li no voltar contarei ludo ao
senhor, o tua será a culpa das niiui conseqüências quo
sub,ovior*ini.

H'in, sonhora, bem, tornou Val-niini ; mos te
ncoutecer algum caso terrível, nao so queixe de mais
ninguém, porque u Duque do Castro nào so deixaià ar-
rebalar lao lacilmoulo á sua foi cidade.

As ameaças quasi nada podem comigo : desprezo
tudo quanto o.se senhor leutar lazer. (Jianto a vucu
mecê, t' nho concluído : retire-se, e cuidado uào lo.no
a appatccer por estos sitioa.

A nossa opinião sobre as derrubadas é c'ara e posi-tiva.
Nos cargos de confiança política', a snbsliluiçào é

necessária e indispensável, cabendo apenas ú opposi-
çiiii o dever de. apreciar ,as nomeações

O mesmo, porém, não suecede, quando os demis-
soes lorn-ni se uma arni partidária, pur ,á cosia dos
cofres do listado; e em dõlrinieuto dn sorviço publ co,
salisfazereni-se vinganças o recompõnsarélh-se servi-
ços eleitoraes.

Assim, pois conde.nnan.os as derrubadas neste ca-
so, e censuramos a inércia «Io governo na substituirão
nos empregos d« [confiança política, como sào as pre-sidencias de província, cóm grave prejuízo da uduii-
nisl ração

Como esla, são as demais còntradicçõcs conservado-
ras com, qun o nrgam bhmjj preiuide..í-nLcpiRr—ft-at« -
tenção de seus leitores, em unia sério de artigos.

A Companhia «Nnvcgaçiau Fluvial
1'auliuta»

III

ImpralicabUidade da pretendida navegação fluvial
Não é a navegação dos rios Tietê o Piracicaba uma

siniplos apieieoçào., é om fnclo consuinmailo ; ji não
ó uma novidade ouvir-so das margens dealea rios o 6Í-
bilo do vapor; passageiros o.cargas temVsidq trans-
portados do potto da cidade rio Piracicaba alé o rle
Lonçrjoa o vice-versa; poderíamos pois dar cumo c-usa
liquida-a praticabdidudo n a realidade da navegação ;
mas preferimos estodar os trabalhos da companhia, o
os resultados obtidos.

Concedido o priiilegio para a naVrigàçãn dos rins
Piracicaba e Tietê, pelo decreto n. íiíliü dã 24 do Maio
de 18^2, .i"8 srs. sona.dof Francisco A. do Souza (Juei-
roz o Joào Luiz Cermano Bruhns, fez esle, em Agosto
do mesmo amo, uma viagem de exploração, descendo
paio Piracicaba o Tietê até o naixíi do lilanoel Portes,
além do potto do liliseo ; e, na Volta, vindo por terra,
para cul.hecor os elemi ntos com qoe p-.-dona contar
nos importantes municípios do Lençdes e llotucaíd,
sul ira pelo rio, da ponlo da freguezia dos Heruodios
a'6 a cidade do Tielé.

No seu roteiro de viagem, ref-ro ns cachoeiras o bãi-
xljs que encontrara, o a praticabilidado da navegação
dos mesmos nos.

Organisada pel s concessionários uma companhia,
.que tomou a si a enipreza, ,a i Ila 1'raDÍffr'lrám ' gra-
tuiíamèhto o privilegio, o CiinstitúifamVse siniplos aceio-
nisias, Isto om meiados de 1873.

O capital da companhia, diminuto o apenas siifflcien-
lu para os primeiros ensaios, foi elevado du 100:001),
quo era,a 500:000'}, pelo decolo n. 5891 da 10 do Abri.
de 1875.

lim Miio de 18Õ), seguio o g-r<ntt* João Luiz
Germano lirubns para a Europa, aOm do comprar o
ma.erial preciso. Dep lis de estudar cm varies paizes a
navegação in'cior fluvial, o ncifnselhar-se con. diver-
sus ougnnhoiros o "fabricantes; coutraclou oro Zoiich,
com a fabrica'Kscl"t Wiss & C.1, a cunstrucçãódos
vupiires e lanchas i. que dspõe a Cnnipanhia.

I)o volla, cm lri7-i, deu comiç. i sus trab .lhos de
desobslrucçõj e canalisação dou rio.-, do mudo a posai-
bilitar a ^iij navegação «a rapo.», hpiuIu já anleiibr.-
menin aproveitada esta via de c 'rnmiiiiicaç.lo pelas
sba cai-», locadas á mà *, desde Pu ao caiu aié a colo-
ma do I-apura, psrcurroudo assim todo o Tioié alé a
sua f z no Paraná,

A 15 Oe Janeiro do 187Õ realiz u-so s,ib-e as águas
do Pnaciciba, n.i portu da cidade, a primoiu expe-

Miuha senhora, D us lh'o pu.dOal ,. concluiu
Vi.l-nliin.

li sarou, primeiri do aposonto, dtipois da casa, e do-
poi» da cidade pi lo alto du cerro d- S Miguel.

Toro u .ela elu do m nté de Sint*) ll^iena, seguiu
pela C-Uadu nal pnra i> l'a g.e, passou diisía alie,a, o
tao andidor era e lão r j,, que ao õôi dj i-ol Oiinra no
alto da garganta dos D.*nios ria Vwh.a.

Pur ab devia fiuçosameiite i assar •* Duque d-mlio do
pouco lempo, o Valem,... sootou-so u'u,na pedra a es-
pernl-o.

Meia hora dopoi. assomou -pola opposto vertente um
cavullolro

lim o Duque.
Vdleutini foi-lho ao encontro.

Q io faz s aqui? disse o Duquo empallid c.^ndo ao
reci nhi'cel-o. Aclorou-sg o my-tr-rio de limitem ã noí-
lo? linvio-lo a menina? (Juc s„cc**de?

Sucede que tudo to f,i com o il-nioniu, excla-
mou V.-il-*ntim. I). Emoronciana despediu me, amoo-
çando-mo com diclaiar tudo a D. L*jiz, su eu voltar, lá
a c?sa. L' de uma pessoa tremer :ó o pousar no quu
faria D Luiz se dés-e por alguma coisa I

Mas... olla? PalUste-lh'».
Nâo, senhor; D. limerenciana deu-ma poiéra esta

carta da menina para v. exc.
Valrn'im puxou pela caita o enlregou-í ao Duque,
listo leu-a com diOlculdade & luz do crepúsculo.

Cobardi) I Ínfima I exclamou irado. Mas islo é in-
compreliensivel... como r-e atrevo?... Abi Mulher,
nu lim do conlas !... Como todas I ü marquez do Valle-
1'lundo foi hontem a Granada ; é peifoilo moço, proto-
ge-o D. Luiz ; lem um procedimento depravado, des-
preza totalmente o honra ; oslá arruinado e ella 6 ri-
quissima... E' possivel quo se entendessem, quo ello
transigisse,. Oh I lst- é infame, de todo o ponto tnfa-
mel Z miba do mim ? ii ap-zar disso amo-a, amo a
mais do qoe nunca. Vii>gar-.n*<-lm, I W mi-ter quo
voltes a Granada,Valenilm, q io observes, qoe espieilcs,
qo,i mo lenhas ao currente de ludo ; depois do doscan-
çares algumas horas, toroatis a |ôr-lo a caminho :
monta na garura.

Val*nt in saltou para a garupa do cavallo dr> Duque.
Este fi'1-o voltar e partiu a galopo pira a Venda do

Moinho.
(Continua,)
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do S.Vencia do vapor iF.xplora-lor». ReconhrcGrsm-se en- L>-Ítè da parochia de Brotas o anneiando-o á
lâo alguns defeitos do construççíu nascalins das todas, Pedro.
que embaraçavam.o indispen-avel despejo das águas j A podido do sr. Prudente de Moraes foi dispensado
balidas e ja.vwíV^as ; nollns fez o geroule modifica- Ida impiesslto
ções, boui cornar-'rjjs pás, o que melhorias condições Do. srs. Lennel o Baptista de Moránit, creando uma
•Jo vapor, emlriãreha, modificações que aprpvel.ára-o cadeira de primeiras lettfas para o sexo feminino na
para auplicar au segundo vapor. | villa dn Santa Cruz do llio Pardo.*. 

pouca força dn oiochina (ü cavallos niiminac, po-1 Pre»ton juramento n tomou assento o sr, dr. José Pi.
fiBudu >--r elevada a de 24 élf-cuvos) mostrou ser o
«F-ploradom imprestável para rebocar lanchas, e por-
tanto para o serviço ordinário do Companhia; <Entie*
tanto, n'.«llo empretiendet, o d gn«. gerente a sua pri-
rueua viagem du porto de L>'nçií-s, partindo de Piraci-
colis, a 2H do jan.oro, e vol,ando a mesma cidade á 5
de Fevereiro. Explica-se a demora desta primeira via-
gem, pela necessida.io Uns pa.adas para o rú te de le-
nha, que, de má qualidade e huiuida,pelas coniiuuadas
chuva», não podia fazer convenienteiriPtito vapor pre-
Ciso para .. trabalho da machina, além d., tempo de
pousada Na exposição desta sua viagem, diz o gorou-
te: «O pequeno .t-xplorad «r» mostrou duíanie toda
viagem, marcha pff cuva, 53 horas, 2õ minuto», ás
suas boas qual.dad-s ; a facilidade com quo cortava ns
águas pesadas è levo-sas nu ac uai estado do rio prova
exuberantemente a praticabilidade da navegação dos
rios Tiolé o Piracicaba.

•Concluo citando alguns resultados qoe ubtem vapo-
res fluviáes na Eiir..p< ; suppui.ho quo o i.btidu com o
«Eiplorador» na sua primoira viagem uào mereço des-
conlianças.

«No rio «Danúbio», muito maior, mas muito menos
rápido, e nào encachueirodo como o Piracicaba e Tietê
navegam ha longos «una», vapores cum GO a Sú cavai-
los de foiça, sondo seu comb«istivel cartão do pedra.
Eotro os cidades do Lltig o Vicnna d'Au-tna, dista
30 legoos, que aquelles vapores descem em 9 horas,
<>. ga*ia.n na subida 17, e dn V.onaa a Buda-Peslh ha
30 legoas do naviigiçào f anca, onde os ditos vapores
descem em 11 9 iob-n, em 30 horas.»

Mais feliz fora na segunda viagem ; partindo do Pi-
roc caba a (j de Maio, a ella vul.àra de L-nçdns a 14

O segundo vapo' «Piracicaba», cujo mochinisrao é
do força nominal de 2õ cavallos, podendo ser elevada a
100, mede 125 calmos de cumprimento, 12 pés de lar-
gura oulro os canas da3 rodas o 2õ ditos cnmprphe»-
did.s esta»; sendo o ciado em marcha de 52 a 55 c. ;
fez a sua primeira viagem a Lençóas a 7 de Dezembro
do 1870, ancorando na cidade a 14

Nu da I.» de Fevereiro de 1877. desceu e3le vapor,
rebocando uma das lanchas da C- mpanhia com a ca.ga
du 180 saecas de sal alé o port. de Lmçdo» .' não en-
contrandd carregamento, voltou e fund eu a 0 no Ca-
nal T.írto : marcha 10 Y, horas na descida, o 21 horas
na subida.

A 10 do mesmo mez fez segunda viagem carregandu
200 saecas de sal, chegando de volta no Canal Torto 8
13 ; marcha igual.

Provada assun a exequibilidado ou praticabilidade da
navegaçío pi iviaI, e coroados com feliz suecesso os es-
forçua da gerencia da Companhia, nào podia cila on-
tretanto obter os rusultad .» de-ejados, sem o cnmple-
mento de certas obras, como o-tições o outros serviços
do molhorameiitus nos rios, o.ganisaçào de pessoal
idôneo etc; foi nestas circumstancias quo faltando-lhe
apoio franco ou c tiílançn da parlo dos accionistas doi-
xá a o sr. Bruhns a gerencia.

Até Outubro de 1870 linha a companhia distribuído
o seu c.ipit«.l sub.-cnpto, do líJO-OüOJOOO do seguinte
rmdo ;

Castos de encorporoçào,
material II.c.tuanlo. . . 2:-l-10jjjU9

2 vapores, 2 lanchas; barcas 89:198g443
llesubstrucçao de-rlus . . 41:4H9_19_
Despezas geraes .... 2lV_3aSl30 .
Construcçào 4:'38õj}97l
Ofilcina, estaleiro. . . . 6:5..6J140
Bens de raiz 2:89õ,->8)0
Ao gerente. 3 99.'/)149

sem debato approva-

50, an-
o de es-

Diversos 3:3.10318

171.984/1.54
Para "mor face ao debito do cerca du 34 000<j000,

Incluídas as despezas ató Maio da 1877, contratura a
Companhia pequenos empréstimos.

Tornava-se pois urgente, para silvar a empreza,
procurarem se recursos com que pudesse a companhia
aolveros sous compromissos, construir su-,9 estações e
acudir a outras despezas indispensáveis para realisar «.
seu fim ; som os estações o estradas convergentes itiu-
til séria navegar o vapor, us lavradoros nunca pr. cura-
nn.n a barranca do rio.

Nao podendo obtor novos accionista", na bossSo de
Mau, resolveram c. tísoroT-so com mais 30 % sobre as
acçõ'3 já roal.-adaa, n d'.«nt'n ..« onzo ncci instas foi
levantado o capital dn 4i OOOgO 10, prefaz.nl.. n seu
capilal roaluado 193:8005000 coir-spondente a 909 ac-
ções.

Assim historiada peifunctoriamente a vida dos,a mo-
desta Companhia, occr-sceiroiomus que cinco ou sois
viagens firam feitas do Julho a D Z"inbro do anno pas-ando, sendo uma dollas honraria pelo muito digno ex-
prusidenta o dr. Sebastião José Pereira, que no intuito
do conhecer aquella parte da provincia, nào visitsda até
onlão por presidente algum, pondo de parte todos cs
commodo3 o o sou bem e3tar, deu essa prova do dedi-
cação ao dosenvolvímonlo das vias de communicação
que mais importam oo commorcio ii a lavoura, e cons-
tituem o principal interesse do provincia

Em Dezembro, pela primeira vez o vap r «Piracica-
ba» rebicou de L..iiçõo, pa.a o Canal Torto uma lan-
chi, com cerca do SOO arrobas do café, tendo doscido
coro sai o outras mercadorias para aquollo porto, cerca
(le 1,000 arrobas ; b em 18 tl-s Janeiro do correnle an-
no partindo do porto da cidade com cargas e pa-sngot-ros para Santa Maria o Lèoçd«s,a 24 ancorava no mos-
mo porlo trazendo mais ou iiienoa 1,000 arrobas de ca-
fé «Io Jahií e Santa áiVia.

Náo sáu nem podem sai ainda regnlares as suas «ia-
g-ns por hão estarem concluídas as ma. estações, e
oganisdd. definitivamente o sou pessoal, mas nào
póJe res ar o menor d ivida sobro a oavogabllidado do-
r.oB P rncicib.i e Tietê, no maior parto Uos mezes do
nnoo, e si pnrventu a uas mais buxis águas não póle,
prHj.ntemi.nte, percorrer o vapo. hm t- da è exteniào
do Pi.ac.çnbá a Lenço-'», nem por isso llc.vá, cortadas
aa commno,cações ; n companhia bem Ci.mptehenden-
(lo os -eus „'„«r. sses, p'0 eguitá no snu 'erv ç o subi
tltuindo o meio de transporto, iqui prejuízo d «a lavra-
d res o do commerci.i, mé que poisa «•¦ rn interrupção
navega, o-ne» „os durante tolo o »n<io, de-ub truid.,-
c c ovouienlomoulH canolisados, sorviçus esteí quo do-
mandam tempo i« capital.

ASSEMBLÊ. PíOVIilCUL
Sessão orJinarin, oos G de Fevereiro

de 1878
PRESIDÊNCIA üü SU. LOPES CHAVES

No expediente sfio lidos os seguintes pr. jectos.
Dos srs. Estevam da llezende o Prudente do Mo-

,-ae.s-, danjnneMdo o liti» d« Joio Bipllstj da Cru

nh.ei.õ Hachidó Lmia.
Entram eu, 1' di-cus-ãi e

dos, os seguintes piejecios :
N. 37, creando no bairro das Araras, cadeiras de

primeiras leltr.i,
N. 48, creando duos cadeiras de primeiras Miras no

He.blem do Jundiahy, e removendo a cadeira da piaia
du Tanguá, para a do Dona.

Ecitia em primeira discussão o projeclo n.
uexaiidoao ofiicio do 2' tabelião de Bragauça
cri'ão da pruvedoria.

Toma a palavra o sr. Mo-eira da Birros, n cppõe-se
ao projecto pelo seu Indo constitucional o pela suo uli-
lidado. Diz que .. pr.q cio é inconstitucional; p;,r que
as esseikbléas provinciaes uào podem annexar o d'«-
annexar cartórios, ent.e outres motivos, por virtude
de uma c.nsulta do conselho de estado que foi tomada
exactarniinle sobro esse àasumplo.

Diz que o projeclo é inútil, po:quo cão cot-hsce o
orador os moti>os que o leg,limara, « que seria móis
r guiar ouvir-se as autoridades judiciarias, que «ão a>
competentes para dizerem da canver.ieocia publica do
pr. jeclo.

Manda nesse sentido um requerimonto para qne,
por intermédio do governe, se ouça a respeito o juiz
de direilo da comarca.

Posto em discu.jão, í,.lla o sr. Vieira de Carvalho
como membro da c..,n,r.issào de justiça, e diz que nào
acha rasosvel o requerimento, visto como o projecto
vern instruído com documentos da câmara municipal,
autoridades policiaes e do juiz municipal.

Vota-se o roqi,erim»„to e é regeüadu.
Continuando a discussão do projecto, falls o sr. Lei-

te Moraes e diz que nno sè optõ.< a elle pelo lado
constitucional, visto c<'iin<> as assembléas provinciaes
esià.i na posse immemo a»el da otiiibuição de ao-
nenr e d-sxannexar cartórios ; maB, entende que nào
se deve discutir e votar o project.., sem ouvir-BO o pre-
judiendo, o, concluindo enTia um requerimento uesso
sentido.

Falia do novo o sr. Vieira contra o requerimento, re-
forçando as suas primeiras observações, dizendo mais
quo a audiência do prejudicado nenhuma luz trará paraa discussão

Toma a palavra o sr. Dutra, qui largamente falia
contra o requerimento, mostrando que na» «o trata no
pr. jeclo da uma quosião partidária, vjíto como um dos
tabelliàes ú liberal e o nutro é liberal adiantado.

Sustenta quo a» asse>nb'éas provinciaes são compo-
lontei sobro o assumpto do projecto, n observa quo o
precedente requerimento ostab-lo soiá funesto.

Sugeitu á votação o requerimento A rfgeilodo,
approvando-so o pr.j-cto em 1* discussão.

Discute-se em seguida o projeclo „. õí rebaixando á
calhegoria do freguezia a villa de Compo Largo.

Folia o sr. Martim Francisco, e cumbolo o pr.j.cto,
dizendo, enlre outras cousas, nue a povoação de Cam-
po Largo tem elemontos do florescimento, quo obstara
á qoe seja olla icduzida á fr-guezia.

Vota-se o projecto, sondo rejeitado.
_ Entra om discussão o projecto n. 56, concedendo o

Elias Alvares Loba uma subvenção para ir á Europa
afim de aporfeiçoar-so na arto da comp islção lyrica.

Procodo-BO á vulaçfto por escrutínio sec. elo, e é re-
jetlodo.

Discuto-so mais o prjecto n. 90 Jo 1870, ostab"ie-
condo uma subvenção-de lü#00;) rss mensaea aos pro-Ies8oro8 que lecconarem a mais de cinconta àl umn tis.

O sr. Prudente de Ba. ros icquer que vá o pr.jecto á
comiiiisíão de iiiBirucçào publica, e ó approvado o seu
requerimento.

Knlra em di«c.tiísão o projecto o. 78, autorisando
subvenção de ,50 contos paia a eiecção do monumento
do Ypirongn.

Falia o sr. N.ziaozeno o longamonte impugna o pro
jecto. Agradece á provincia seus sufí.agioB oleitoraes
diz quo é francamente topublicano, e como tal julgaimpossível a alllançá entro a libeidado e a mnnarchia.

Pensa quo a nossa independência podia sor mais
rinmpleta, mas que applaudo tudavla, por ter o Ilrazi
so separado da metrópole ; onlretantu, a nossa emanei
pacOo política é tombem incompleta, porquo falta-no.
ainda a nossa emancipação intollectual, que é a base
dn libe' s 'o.

li. pois, em vez dose Iractar de origir um monu-
mento rememoradòr da nossa iodependoucia, deve an-.es a a>s.in,bléa curar de outras nocri-sidades mais in-
gontos, de coustruir um monumento ícienlitlco ou lil-
erário, academias, uu.versidades ootilras instituições

uteis.
Obsorva que votará, apezar -1e republicano, nas

questões administrativos com toda a isenção, tendo
em vista o beneficio da província, parlão os projectosdonde partirem.

Encerra-so a discussão o é rogeitodo o proj.'clo,Sào lambem apprntados om 2" discus.áo artigos do
posturas de Parahybuna, Itaiibo e Silveiras.

Esgotada a ordem do dia, o ir. presidente marca
para hoje a seguinto :

Discussão dn indicação sob,o a felicitação ao dr. Ss-
bastião José Pereira.

1- discussão do pnjecto pas«ando o sitio do João
Baptista da Cruz Leite, ua parochia do Brotas para a
di H. Pedrro.

2o do projocto desannexando o lermo de Apiahy da
comarca do Xirinca, o annexiindo au da Faxina.

2'do pr.jecto creando cadeiras do primoiras lellras
em Sautu Autmio da Cachoeira.

Breve reseborá do dr.l.eoneio uma condecoração |»*
as.e relevante serviço á causa dus pairiotadas.

O dia de hontem foi todo do sr. Martimzinlio.
As pérolas cab.ào i granel de srus labn.s, o a assem-

bléa e galerias, alterna», admi.aváo o d scurso de cam-
po largo.

Meiaphorás ern.ja.ias, í;,rmidav»is milonlmias, sine-
diC.BS colo-saes e luaas as bellezas da ihnt..rica,e ima-
gens do uma fecunda o piijahfe imaginação erão a,ira-
das em pruf-.zau ao sei.. o'assembJéa absorta.

Eutretoiito.o illustro represeo.ante espancava um ca-
davo., chovia no molhado I

Também a carneiro da ZVisli, Figura tomou um ai-
guinar de barbeiro pele elmu de Auiadis...

Extreuu o sr. Na.. zi...en...ze ..nol
bafa, que nome ur,'epu61,'ca,v.íod-i 1
Fali u bem quanto a fó aia e nao cheirou a tizana,

apezar de ser ined c •.
i'ud s noiaiào o ar enc.raniodado do sr. Leite Mu-

raes, quando o orador alludio á« pas^òes definidas.
E' o cauchamar do illuslre esladtslu de Arara-

qua.a I
Pon se o homem já deo carta branca para se o qua-

liticar como liberal adiantado ou republicano convido,
no celebre b-suaiogio sobie libeníciüi io1 ensino obri-
gatuno....

Dizia o Capiião T.beriò, que—ia prudência é a pri-
meira virtude das guerreiros.

preceito passou dos guerreiros para os polilic s
liberaes d'esta terra : por isso vimos os chefia dos d,los
fugir dus festejos án Jojoca, deix-indo o logar de pro-
logonistas aos moleques.

embein a-sim peusuu o «divos Josophui», c nser-
vando a cosa fechada quaudu a mustcaiu, conduzida
polo 1'orllno, Femandes Ccelho, lísieves e outius,
queriam ouvir o seu sublimo re.bo.

Podoia 1 o semi deos anda acabrunhado pelos reraor-
sos io celtibre discurso de 19 de Julho de 1808.

O sr. Antmio Carlos do Arruda Botelho aada muito
eucommodadu com a org.ni3açaj du partido íepubli-
chio em S. Carlos do Pinhal, do qual é chefe o seu
irmão Paulino.

Pudéia uào I
O sr, Auionso Carlos quer ser um dos baiôas da nova

situação.

O sr. Leite Moraes proclamou chefo da minoria o
sr. Moreiii.ihn.

Oa rep biicatios não reclumaram.
Placi ini o breve ?
E' bum saber-se.

„katiag"-llnll — N» esp-c.tac„'o de nnte-hon-
os trob.lho-i exh.bnlos foram muito applaudidos, prin-
cip.luifii'e a scena d is ind scnptiveis.

Iljje .iá-se uma variada fincçio.conforme bo verá do
Bíinuiico q«io vai na s-cçào competente, e para o qual
charnuuos a aliençào dos leitores.

«0T1C1AR10 GERAL

VARIEDADE
e '; .i dc uovu '

Ivn um bond,
Marquez pobre :—Caro dr. muilo des^ji que mnu

gon.o và comeandar u destacamento do Faxina, i,tu
i.ur certos [utoroi e» ra/e,r..s. Mas lonh-i medo que osca casdgiui alguma cousa, que uá> uos convenha,

D. (iig das:—üeixe-e dis-o lenho estad . «emy.o
com » Jujuc.a, ecilo d.ce-me, que Indo [«zer tudo quelho vier às ventas, «m bo.ietlc.o du uo-so portn) -, sem.in^o«lar-se com o que possam dizer os ca»cudos. E,Hepois, eu ostou sempro alerta, para di let-adia, asses-sorar o Joj >ca. Descançe.

Si não quiz fallar o divos Josephus em compen«oçã «
) conhecido tabollião das Aram—Guita, pruuuncoui— beslialcgico du» seus.

E, caso notável, dos chefe» liberaes, o uuico queoITereceu copo d'ogna. por otcaslào da patriotada, foi o
sobredilo Quita.

ilem mereceu di pauis,

ltufeju ofílclul—0. ofus'ejosi> com que o ogran-
do o pupi.la ii pa.tido liberei desla provincia houve po,
bom perturbar o socego da capilal, em a noilo de õ do
co.rente, vieram confirmar o quo sempre di«»«mos-
qu.< esso partido .ó vm: nesta província pelo baf jo oi-
cal.

O qno significa, ns veidade, o faclo de ti agora po
der ode dar expansão ao deu júbilo, pola suossconçáo
ao podor ?

Os festejos da costume consistirão em illuminação, á
custa da provincia, toques do musico, pagos pela mos-
mn e (pguetes, óiiüipiados por subicripçio.

O bando era precedido por uma luma de «cidadão,»,
que otroavam os ares com gritos du «â unha 1 á unha !¦

O quo houvo de mais notável na sua . xcu«são f,.t a
sua romaria á casa do sr. Leoncio, o as saudações diri
gidas ao triste o t.bandunado editlciò,

As nrdiMiniiças — O órgão «liberal» procura
jusiilicar u f.iciu desusado, de andar o sr. commenda
dor Ba,ros, vice-presidente de»ta provincin, escoltado
por ordenanças, lembrando quo muitos prosidentus
con-ervadores procederam do mesmo modo.

D, acco.do. Negaiá, po,é'n, o «Tribuno», quo ho
muitos ounos, cnhiu em desuso esso c slúmo ?

Os dignos ex-presidentes da provincia Cândido df
Bocha, Co«ta Pinto, Costa Pereira e l',nto Lim», quan-
dn cm exeiccio do seus caigos nunca cercaram se des
so» appnrolos anochroDicus o ridículos.

Os dignos paulistas drs. João The, doro e Sebostian
Peroira, verdadulros filhas do povu o que devem a sui
pos-çã. unicamente á reaos merecimentos nunca deram
in,:...rt.ucia á ussa3 patucoadas «liberaes».

Entretanto,- estos honrados cidodáos peiloncem '
grey aucloritana», o o sr. commendador Darros foi da-
legado do governo ullra-domocratic...

O que sfgniflea '! —E' a pergunta que ocearre
ao ler-so o seguinto período d3 folha l.boiol :

«Aqui porem acensam-sa mentirosamente ap ptovas
partidárias, esjuecerdo os homens do Correio os prin-
cipios mais comozinhos da corlezia.i

Econosnlíis — As do»pezas feilas até hoja cm
os f-istejus pela chegada do novo presidente tem eus
ta.ío a.s cof es publicoi o qiiuniia do .r)'.18$')00

E' noiav.-l qu", tào cedo pardeno a friòuna o seu
zelo (ol«, dinheiros da provincia;

Ingenuidade — A Tnbunt entende que o ir.
commendador /.guiar do Birros assumio a pr..»idencio
pir pouros dias em obediência á loi o ., «pióJas no-«•¦as instiluiçõe..»

Já o « 11 ano d'Santos » d.claro,, que so havia
inaugurai > s situação do • novo Império».

A.i.lns finemos....

As !lliE:tii.i-.u-i">i-'i - O ofgom lib«ra| ju-l fica
sgaluífui scou «s «1 umauçõas do falido, iuvo-

caud ¦ oa u-yl .s consia.ites.
Ad nittido quo assim s ji, o que conteslarri!, rei-

li ainda responder a Tnáuna .. nossa pergunta :
Purque verba sa fizeram eesas despezas ?

Publicação — Recebimós um folhato conlen-
do iuioro-janiu- i«f «tmaçõ s subr» um» c- lonia »riha-
nologica, prop iedade dos iri. Gomes & Muuth, nu
muuicipio do Amparo.

Campinas —-Segindo o Diário, (oram ali ata-
cados da virhla «ljuni membros de uma f-milia C«t-
leaie.

P-«do aq elle jornal providencias pr p.itled>í m«
torideiUs

Tiramos do DiaIMitji.iinoitlitinsuíxi
rio do Sorte :

Hiutem o trem misto que devia chegir aqui ís 2
horas o 31! minutos só chegou ás 3 horas a 40 mini,,
tos, pro.veaiénte de um de-mancho na machina do
t mn de cargas o,a J.icaiehy, o que dou motivo á|uel-
:a demora.

Por esse mes.io molivo o expresso vindo da Cocho-
eira, chegou lambem com nuaso dn hoio e mea,

illortc :» sôeo-D.z a Reforma, ie Porto Alegro
a 2'i de Jaritiiru tiodo :

i llunlem, as 1 h .ras da tarde, foi morto a saco um
inHiz. preto ganhador, por dou» marii.lniro3 de bordo
do vapnr Taqunry atracado á doca.

« Informau-noi qu» tào birbaro assassinato livera
apenas por motivo dingir se a infeliz victima abordo
do r« lendo vapor para conduzira bagagem que alli,a
arluva do um cadete, que dis«o o encarrega a, intea-
çáo a que so oppuzeráu aiuelles rnorinhe.ros, prohi-
bindo lho a enlrada a h .rdo o acompunhanilo-o para
tsria, onde deiàu-lhe até malar.

« ü crime f d presencia'!,, além de oulras pessoas,
pelo ll»cal da doe.., o qual mandou incoulinenti parle
á policia, mas alé ás i) h iras da noite nenhuma pro-
videnc-a dé.a a autoiidide, nen mesmo para mandar
rec-dher o c.ada.er do desgraçado mo.ti, quo jazia no
oiosmo lugar em que cahira. »

Aclo digno de louvor—Em Porlo Alegtoo
sr. Auielio Liunigno de Castilho, direclor do Gymuasio
S l'edro, p z á disposição da sra. d. Maria F ancisca
Pereira da llosa, viuva do dr. Timothoo Ptreira da
11 --a, o seu estabelecimento para a educação de sous
Alhos.

ISnritaro assassinato—L*-se no Conser-
radar de Sina Cnihmna, de Ü8 do passado :

« Mo dia _'! do correnle, pelas 10 horas da manhã,
na rus du B igadeiro Bittencourt, Maria Uoooveva <n
Conceição f o baibaramente a3»a»sinnda por seu pro-
prio marido F.ai.cisco Silvino de Abrou Franco, ex-
|iraça do ha«all,Jo 11." de infanteria.

A viclima, to avistar seu marido que a buscava,
correu para iimi casa que infelizmente achou fechada,
e entau, alcançada por «Ile, recebeu tio prufuudus «
repelidos golpes do uma graudo faca do mato qae mor-
roj instantaneamente.

Causava horror ver-se o cadáver da dusgroç.da Ma,ia
da Conceição, nadando em uma immonsa poça do san-
gue, e varado pnr tantas laçadas, qualquer du quaes lha
arrancariam o vida I 1

ll.i muito andavam om rixa o perverso aisatrno o aua
victima, tanto que, dois dias antes tinha elle s d i c u,s-
t.angidii pela pol-ci, a ossigna. termo de segurança ;
mas cs'.-, medida parece que ainda excitou s-us ,us-
tlocto» ferozes, pois cn.u longa preraoditaçno rxeculou
tão notando crime cortejado d. mais requintada pe_ver-
sidade.

O criminoso e-tã p-es», o interrogado p-la po! eis,
confessou o crime sen, oo mon is allegar molivo impor-
lanie que o levasse á pratica do tao giatiJe attctid... >

Casiiiiientos em Londres—Em 1817 eílec*
tuaraii.-ío em Lond.es 'âi.Oli c-a bentos, No irimos-
ire (ludo em Março, houv« 7,0118 casame uos ; n.. (lodo
em Junho 8,131 ; no Dndo e n Setoub o9,115 e n |qu,
finállsói, em Dezoo.bro 9,738. i.eli-braiau.-se '-,7'ii)
casamentos eme c.el baianos ; 1,037 ceiibaianos casa-
iam com viuvas, 3,0,7 viu«os com ciilibsia.iBS e 1,7;.9
viuvus com viuva.-,

Onumen dai viuvas que io casaram é de t,77òe
dos viúvos 'i,';%.

Monures de'^1 annos foram 1,610, homens e 5,712
Era 2,919 casos, o I, mem assignou de c uz o c. nlr.cto
rrialiimotiial, e em 4 111(5 caso» a mulher. Era 1,39
casos, ambos os contrshenles assignaram d • uma ma-
nnira impe.fíita ; em i õlt uma das pa.tes td.uente
assignou de «indo iosulliciente.

A exposição de Paris — Diz o Diário dn
Manha, folli.i de Li 1, a :

« A< republicas do II uguay, Po.,! Argoniina, e Ye-
nezueli, e os out.os E.tado. dn Auieric. ch i.ol s
m.Tilionnl, foram convocados em ftiarç. de 1877, mas
«inda não responderam olHclalinonte ao couvi e dj
governo franco/..

Os reinos da Perda, Siam, Tunis o impo.io do Mar-
roros liict.m, com d.liiculda Io* pecuniárias para con-
c.onerem á expi.siçSo. O auxilio quo lhes ptesiou a
França venceu as d.filculdade, e o seu pavilhão não
será dos menos brilhantes, conconendo muitu paraisso cs expositores do Império do Anuam que occeit!-
ram o convite.

O gron-durado do L-xomburfro, principsdo do Mo-
naco e republicas do Snnt-Mariu e de Vai d'Andurra
apparrcem lambem na .xiosiçáo, ma. a maior parlodo espaço do ,eu compartimeuto será oecupada ptlosexposiloios do Luxoujbeigo,

A secção portugueza começou já os tab.lhoi do
i-sbll ção do seu ccmparlinunlq que lia .... ser um
dos mais artisticos. A fachada do eitenor, o vesübu-
lo inle ioroo pavilhão c.lonial uo parque seião f.-i-
tos eu, estylo „n,f nno e segundo a me hor epocha da
architecturo po.iugucza. Os liabalhis dn edificação fo-
ram com muiti, ater o conllad s a ..n, dos lauieadus
.Ia oschola f anceza em lloma,

A fachada hoII indeza s.-rá «à « impmlanlo e s«ria-
monte Iractadi cumo a da IMgca. üroa parle do
compailimenl'. se.á consagrada á ox,o-ição erpccinl
dos prud.irto, du ar.:hi,.e.ago indiano.

A exp..sição ho ticla e b.«tan«ci tar-ce s«r notabi-
Issinia eu d.l.g do lio-hndi- de l,oi,icultu'a, i]«,o
já chegou a Paii-, vae nanJar pia-,tar nu Tr..c»d..ro
10 mil cebolas do luliiai que hão de florir cm Maio
próximo.

O inip-rio ollimano, o império da Allomanha, cuja
ab-iençào es«á absolulanonte decidido, o o imp rio
do Brasil- onde a iniciativa particular tonta reunir as
sumuias que o estado r.ã. quiz decruiar para c.inco',er
& exposição, são os únicos paizes qu-, se náo lazem
representar no g«a,.do paloc o d, Campo do Marte.

E„irotan«o parece qu» um numeres . grupo d>, ne-
íociantes tmeos se prepata a formar um tyudicado
q..e a Sublima P ria tomaria aob a sua proleeção 8
recoinmenduiia ofücialraente tu governo irancez. »
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S. José dos Campos, S d e Fevereiro
de 1878

renle da casa-
I...
du qiie li .je

ftónlem chegou da côi te o sr. dr. borracho, onde
CDUSta que tivero o seguinte dialcgo :

Ooulor — Tenho s honra de coiuprirpentar a v. exc,
Ministro — rjbr godo Quèlio 0 o sr. ?
Doutur — Sou a. genro do meu sogr;'.
Ministro — li qu«.ai é seu sogro ?
Doutor — O h..morn mais ric de S. Josó dos Cm-

po-, tonto que já .equereu o titulo do barão.
Ministro — É o sr. quer obtel-o agoia ?
Doutor — Disso tratarei mais ta.de ; por emquonte

dc.ejo outro ci.iso.
Ministro — Então o que deseja ?
Doutor — A n>i(iha principal aspiração era ser pre-sld-iile de S. Paulu ; ir.ag ..
Ministro — Esse lugar e»tá prchenchido.
Doutor — ... como esse lugar istejo prehôiichid),

solicito o cargo de chefe de polic:a.
Ministro — Tau bem o es-.á.
Doutor — l^norava-o I... Quem f.ii nomeado?
Ministro — O sr. dr. Piza de Almeida.
Doutor — Ah I .. conheço o... cocheço-o muil'...

ia perto li',.
Ministro — Cerlomenle app'aude-0.
Doutor — Pudera I... Esse sugeito i meu iriim'gn,

e com olle OBda arranjarei.
Ministro — Porque "
Duulor — Porquê infelizmente em um momento de

delírio, quando o mesmo residia ern Teubstó, fiz-lhe
uma desfeita.

Ministro— De.-fiíiteou-o ?
Doutor — Sim : pintei-lho a
Ministro — Oh 1 .. é hurrive
Doutor — K' a pura vo.d.de

vergonho ; mos naquelle ornpu era crionça,
Muiis.ro — Mas já diSiO-lhe que ii cargo de chi-fe do

policia acha so provido.
Duuior — Nesse caso peço o emp/ego do juiz de df-

reiio dn minhn comarca.
Ministro — I*.co náo é tào fácil, como talvez n.p-

ponha.
Doutor — !:mb ua; o meu fogro dá S.OOOjJoOO téis;
Ministro — Pela nomeação) ?
Diuior — Som duvida ; acha pouc- ?
Mini-t o — Ii' escándaloió I... Qoaes aos sons titu-

los í
Doutor — S u político.
Ministra — A' que parido pertence T
Doutor— F.m Taubaté fui cascudo, o alé reclame

«o qualificação nlüitural contra us^farrappfl ; mas detdo
quu pilhei-mo ju-z municipal e ca-ad . to.nei-mè ricu
ila noite para o d.a e pas.-ai-mo paia o partido l.bo.al.

Ministro — li sins habilitações ?
Deutor — Tenho o qiiat-ieiinio', no qual se inenrr-

em erros, fui por falta de pratica,
Ministro — F. depois tem estudado T
Doutor — Não.
M.uiitro — Por que ?
Doutor — Por falia de cccosiéo.
Ministro — Pois na sua lana ráo hs livros, mm

trabalhos, o sr. não ndvrgo ?
Dauior — Náu me applic.í nem advogo.
Ministro — Pois em que se emprego ?
D.uiiur — VU.10 o corou á cusla du racu sogr», e ma

to o tempo com jugo.
Ministro — Oh I o »r. ü um malondro e não merece

flguiir no qualiu da magistratura.

K por es'a fo.u a fui dosprd^do o uosso heioe, que
entrando em casa e sondo lo.ieado logu pela súcia da
johíi! America que ávida esperova pnr novas da poli-
tica, ruusiia-so taciturno e apenas balbuciou em por-
tuguoz iniiit.-lligivnl — nada consegui, — á vi-ta do
qun com a rapidez do telegrapho lruluu-se do dar con-
tra-iudem á Rirca da muica e du,s fogueles, que esla
v.-iiii preparado* per* festejar a volta du tolvador das
luminárias,

O Òürvqlierê bipede

IFòro d» Capital

CAUSA CÍVEL COMMEHCtAl
A—J. A. Ribeiro de Lima.
It-C J. Silva.
Os factos mediante

pro.ar a divida sáo :
—Testemunhas—
—Exame de livros—
-—Depoimento do réo—
—Jurarnoiiio f-up^letorio—
A quantia pedida 6 de rs. 2:To6$050
~«E' fui.dau.entu da divida ler o A. vendido ao lléo

gêneros para sedimento da sua casa de negocio..
E' ct.no entretanto, em foce da lei, que os livros dos

negociantes uio matriculados não fazem prova em
juuo ;

Quo excedendo o contracto a quantia do ÍOOSOOO,
náo pdja ser provado por testemunhas ;

Quu lomb-m não 6 admissível na hypothesa o jura-
mnito supplHiorio ;

Quo oo ueuhura valor, om tal caso, é o odepoimonto»
do tléo ;

Que o A. ojhibiu, para propnailura da acçáo, co-
nhecimenlo do liavur pago imposto do «lavorna» ;
quando lom «cosa de corumiüôes», o o motivo da divi-
do—aé o fornecimento do gêneros, porá o cosa du no-
gocio do H6o ;

Qoo houve fraudo no pagamento do imposto, e infrse-
V''¦ üa lei toscai ; p lo que não podia sor admitlido nos
autos o referido Conhecimento, per imprestável ;

Que aduiittido o conh. cimento imprestável, nullo é
o pl.iio, por força do decreto n. 4,346 de 23 de Março
do 13(4) art. 36 ;

Quo a e.iiita-corronto, om que sa barca o petilorio,
não podia ser oceila em juizo, por conter solln ir.egu-
lar, modo em fraudo da f.unrida publica (decreto n.
4,50ã de Ode Abi lido 1870 tit. 3." cap. 5." arl. dó
§ IA ;

Que, portanto, contrario ao direito e á lei é tudo
quanto se foz nos autos ; nulla 6 o fentoeça nolles pro-
ferida ; o tal deve ser declarada pelo colcudo tribunal
ái Itelaçáo para o qual appellou o réo. 50—23

pago por tòflõOO e iõfllòOi) cm rozôo da grande procura
quo ha paro ta. a cafés.

Entraram á 5-371,200 kilos.
Desde o dia 1.»—1,217,050 k.
F.xislencio—121,000 saccas.
Termo médio dos entrada? desde o «lia 1"

deste mez—4,050 saccas.

os quaes o auetor se propoz a

SECÇÃO COMMERCIAL
Mercado de Sanlos

[Dt nosso correspondente)
ll de Fevereiro:

Coosla-nes a venda de mais 7,000 saccas de café na
mesma base, informam-noi porém que um outro lote
ie «!•' muito tuperior, (muito i.u ao mercado) (oi

Mercado do Rio
5 de Feveieiro :

Café, vendas insignificantes.
Preços nominoes.
Existência—217,000 saccas.
Cambio inalterado.

iilervado de S. Paulo
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Dn ordem do camaro municipal da capital e para (lei
execução do art. 80 (iocòd-gó.da posturas municipaes
de 31 de Maio do 1815 faço transcrever o referido ar-
tigo r

• Os quortns, casas de quitanda, tavernss, casas do
pa-lo, eslalígnns, arm.-zens de msnt mentos, a berga-
ria i!n vaceus, ccheiras, casus em quo se trabalha cora
mateii.s auimaos o vegetaes, e chi «eral todo o qual-
quer estabelecimento era que se oggl more grande nu-
mero de pessoas, se.ão coiad- s duas vt-zes ao anno,
nos mezus de Janeiro e Julho, sob pena 

'de 10JJOOO do
multa oo inf.octor.

S. Paulo i de Fevereiro de 1873.
0 fiscal ilu cornara municipal

3-3 João Antônio de Azevedo.

A' ULTIMA HORA
Do Jornal do Commercio do hontem :
« Esthapa ue FEimo no H10-VEIWE.--D0 uma car"

ta, oscripta de. Londres, em data do 8 do Janeiro pro-
terito, p dirigido a um cavalheiro desla praça, extracta-
mos as SPguint03 noticias quo inte-ossan. não sú a essa
grande vio fjrre,i, como a t. dos aqüelles quo lutam
com as diiUculdadfi. quo ali tein appafocido para se
cons- guir quu os capitães inglezas venham para noeso
paiz

O extravio é como segue :
a Mo dia 27 de Dezembro prox'mo hora assignado ps-

ran'e o l.boiliàu Willia». \V'b,V-nn ocootrato para
construcçáo d« estrada desse nome pela importância do
capital garntiliiiu (l^.lõOiOÚPg), re.ervandose á|respec-
uva companhia a somma de £ 100,000 dosso capital
para sua admiilist.nç&b, durante a conslrucção.

¦ O contraio foi ou seria brnvemen o romettido para
apprnvacào du governo do Brazil, com as seguintes
coiidiçõ"s, qun constam do uma folha (schediilc) an-
hexa a elle, a ssber :

« l.« Seja augm nlado do um anno o praso porá a
conclusão das obras, ficando diminuído ilo um anno
o praso porá começa-la; 2 • Se a companha pordnr
o direilo ao privilegio e garantia du juros, por não
concluir as obras no tempo flx do nas cohcossõ -s, essa
perda não afTotíta a parto da estrada quo o esse tempo
estiver courlird...

a A companhia que registrou-so sob o nome de. The
Minas, S. /'iiii/o nud /lio [Ria Verde Brazilian) liail-
ii ay Çiimpnnij Limited, ab.io os seus escriptoriin na
ru Qiircn F.clor.a n. 11 ; o presidente do directoria
é o sr. Erfkinu S.-olto ; secretario, o sr John Froncis
Pòwer, s.-licilador, o sr. George Davis, do rua Cull-
ma.. n. 08 ; engenheiro om chefe, o sr. James Rrun-
letis ; eng.f.iheir.. residentu, o sr Ho.bert Ertgeli ili.nt

a. (I contrato fui assignado com o. srs. John Watson
do Etbfllbw g ilouso, ch"fo da lirma do conlr .adores,
que gyra sob a razão ile Watson Smilh c\ Watson,
com escriptorio na tua liiscliiipsgutc n. 70 »

—Continuava a derrubada nos ministérios da guerra
b marinha. t

.ÜW01ÍCI0S
ã.

Cummunica se ao respeitável publico que deixou de
exercer esto lugar nas rasa. do A. J. Loile Draga &
C • o sr. Antunio Maria de Mendonça Júnior, desde o
dia 13 de Janeiro próximo lindo.

S. Paulo 6 de Fevereiro da 1878.
A. J.L.Braja kC* 3-1
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Grandes bailes mascarados

a 3, k e 5 do Março
Prepara se a vasta sala deste grande

Theatro com esplendidos adornes nuoca
vistos nosla capital, para receber nas tres
noites de Carnaval as dislinetas socieda-
des Carnavalescas fi toda a rapaziada de
gosto apurado.

3-1
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Grande é genuíno leilão
Hobcrto Tavares

Fura ten,';» IVira 12 do correute
:A'S 10 EM FIA MolIAS
FINAL E I1E.U, UQUtnAÃCÃO

Do esti.bpl(!C.mento-Btt'rA 3U>.\STR«
NA

n. SS 4 Run da Iniperatrlz n.-3S A
For cessação de negocio do sr.'Guilherme Pandelló

OAMNUN1ANTE
Vendeiáao correr do màrtellp e sem a minims re

serva, tudo o grande e variado sort.monto existente
naquelle estabelecimento, constando de calçado excel-
lenle pira homem, senhoras e crianças, de dille-entes
marcas e.qi.alldades, de Mellié., Siwer. 1'oloras, Cua
rany, Inglezas etc ; botinas finai para senhoras, po-
loido., dilas doe Miro da Ilussia, ehinellas de tapete,
liga", corda, ele , utensis, fOrraas om grande quantido'
de, machinas de pregar sola., ditas du costura, cami
sas de linho para h oiucuo, mias em caixa, ..lindezas c
objectos concernentes po negocio.

Ii NA MESMA 0.CCASIÀ0
vidreças ricas de p rta, orme.il), mo-tradores, arma
rios envidrjçiilos, prensas de cròp- r, eícro'a-.iuhae, re
(1 ctoies da go2, grande vitrina de run, Umpeõs, aran-
dellas, barões, etc.; ele

Os negociantes do capital o interior, não devem
perder tão favorável ensejo do fazer vanlujoia? com
pras nr.sie gerinino leilãro,

A's 10 e % horas

V.-nde-sn u J ridio de dois lances, cnm bons com
modos e qiiintflli sito á rua da Ílo-Morto n. i8. Para
ver o tri-.tar na travessa da fcé n. 34, 4—1

Escravas
Alugom-sn uma ou duai, que i'0'íinham, lavam e fa-

zem os do mais serviços d., casa.
No |.'(ío d-9 Cur.o« n. 52,

ATTEMCÃO
D. Rita li 'urroul participa a quem convier, que

para final liquidação tem deliberado vender, seu « no-
gocio de finendos, modos », etc, etc, tilo á ma da
Imperatriz, ceda-ndo a loja ao comprador.

Para mellijres informações, podom se dirigir ao
exm. conselheiro Ramalho. 3 -1
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Amaro ionçalves o Maria limilia agradecem a
todas os pessoas qun ocompanharorn os rostos mor-
toes do .sua preioil» esposa e mãe, Mario Joaqui-
na; e da novo rogam a todas as pessoas do sua

amizad» a assistir a missa do 7.' dia, que será celebra-
d. na egreja do llo«ano, á3 7 horas d. manhã do dia
ü do correute, o que. muito fgradccem, por esto acto
de relig;áo e caridade. 3-1

t 

Manoel .le Queiroz Todos o sua senhora d. lilel-
vida da Silvo Prado Queiroz, convidam ás pessoas
de suo amizade o parentes, para umo missa que,
polo repouso rt'alma da txm.1 sr.' d. Francisco

Confio Leite da Camargo, esposa do mojor Joaquim
Antônio de Camargo, follecida no oitlaifo dn Mogy-mi-
rim. fazem celebrar á 9 do corronto na egreja de --an-
to Theruza ás 8 horas da manhã. Desde ja agradeceu,
aos quo comparecerem a este act-. de religião.

S. Paulo 13 deFeveroiro de 1878. 2-2
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No dia 2:i do Fevereiro do corrente anno, no lugar
p hora qun ma o tardo so ind cará, por ordum do sr,
Joáo Francisco Ferreira quo so retira para a provincia
do llio Orando do Sul.

Consta esto grando o esplendido h-ilüo do seguinte :
Quatro meias calecl.es, ref imodas ultimarnento e

t'm muito bum estado de conservação, com todos os
sous competentes arreios e em muito bom estado. Di-
ta< coleches acham-se no serviço da praça p tom os ns.
02, 00, 80 e 110 ; um par de arreios o' parte, doso-
brexcillonto ; 5 porelhas de cavallos, bem amestrados
para corro o bem tratados; 8 parelhos de bestas, bem
ensinados para carro e muito bem traladas ; 2 hestos
du carroça, possantes o «costumadas ao serviço da
mesma ; 3 canvças para aterro, com os competentes
arreios. Slacncos o muitos outros apclrnchrjs neces-
sarios poro os coleches ocima refoiidos; 4 lindos v-c-
cas do paiz (com 2 bonitas crias), dando bastante leito.

O leiloeiro abaixo mencionado faz especial recom-
mendaçâo d-fte esplendido leilão aos. srB interessa-
dos, por ser OCcasiàt do fazerem compras vantajosos;
podendo dirigirem-se para mais informações, é sua
agencia na rua do Palácio casa n. 2.

Pelo leiloeiro—Nobrega de Almeida. 3—2

J\ea:ocio
3-2

Vendo-se um de seccos c molhados, com pequeno
sorlimento, próprio para um principiante, sito á no
Alegre-n. 61; pira tratar do mesmo.

Âgeociâ de cokmsças
S. Paula

N. 3i-llua de -S. Bento-34
Este estabelecimento sob a dirrecão do seu própria-

lano doutor Anlonio Augusto de Uulhões Jardim, de-
tina-se :

T.«
Cobrar amigável ou judici&ltnento toda e qualquer

divida.
2'

Agenciar casas para se alugar.
3.»

Receber dos inquilinas us olugueres das casas alu-
gados ou arrendadas, mediante as seguintes condições :

Pela somma das dividas nu dos olugueres, quo ds
coda vez sé cobrar amigavelmente, pagará cada credor
ou proprietário pela agencia

AlélOOgOOO-10%
Até 20IIJ000 -9 •/,
Até 800JOOO-8 •/•
A(é 4008000-7 •/.
Alé 5OO.JO0O -0 «/o a de.,ta quantia em diante ii •/,
Pelas cobranças judiciaes, do que se cobrar de cada

inquilino ou devedor, pagarão :
Os propriettries—:0 %

Os crpdores:
A. é 500)30110-20 % -— - 
Alé 10.000(3000-10 '(., desta ultima quantia em

di-nto 5 %
Os proprietários ou credores, nos cobronças judi-

ciaes, poga.áo á vista do octo que os originar, as des-
pezas de suas causas, devendo so incluir nessas despa-
zas o que fôr contodo oo advogado da agencia, nis ter-
mos do rogim ntn de custas vigente.

A agencia encarrega-se dodesp jar os inquilos das
casas, cuj s olugue.res lho incumbo receber, noedloula
as despezas mencionadas.

Serão eonsidora Ias cobranças judiciaes os concilia-
çõi-s verificada-, devendo o credor pagar por ellas me-
tado do taxa da 2 ".tabeliã.

O escriptorio da agencia esta á aberto das 11 horas
as 3 de todos os dias uteis.

Dr. Antônio Augusto de Bulhões Jardim. 30—3

OS BARATEIROS
41» oi Ru» «Ic ís. SU-i.ío C6 A

CIlACfOS DK PALHA para senhorss, alia novida-
de, e-o quo ha do bom e bonito, vende-se nesta coso a
10 e ÍPÍJO '0.

Ditos de ditos do Itália, modernos o Unos de 10 a
148000.

Ditos de c.-1'tnr, copa oilc, paro homens, pesando 70
grãmmas a DJOOO.

Ditos de copa mole, costor Uno a 1'rinc'pe de Gollcs,
a BflOOO.

Dilos de palha á J(;k'i, sita novidade, de 4gd00 eC(J.
Dilos d- Ratei», próprios para o culor, prelos e cOr

de. palha, de 0 a fjjJQUO.
D tos de lã, alleii.ãcs, fôrmas modernas do 4 a 78100
Ditos de leb'fi. fiincozes, finíssimos, prornos para

viagens a lOjjOtlO.
Ditos de diversas qualidades de 1 gõOO a 7^000.
Ditos de palha inglezo o 28000.
Ditos do Chile do 3 a lfoSOOl).

Chapéus
para mnninos de 8 a 12 annos, grando sortíaiontn, alta
novidade, de 8 a 108H0).

Ditas para meninas, próprios pnra passeio do cha«
cora e viagem de 4 a ,r.j)000.

Cliupéos
para homens, o que ha de alia novidade, em pello do
sedo, vonde-se uesln casa a 9JOO0, sendo seu pneo
10)5000.

Chapéos
para meninos, grande sorlimuiito de novidades do 1S500
a 5J00O.

Chapéus
do sol, iiiglezos para homens o senhoras! teme a re-
ceber niiatos 3 dias o que ha do bom o qiic vendemos
a SfJOOO o 108000 os do homem o 5 e OflOOO os do se-
nhoras.

Bonets
gorros pnra meninos, o quo ha do bom em velludo o
panno, novidade em S. Paulo.

Ditos de sedo e gnrgorão para homens, próprios paraviagoni o para andar em casa, vendo-se pelo preço do
3Í000 e 48000.

K
muitos outras novidades

Ao Chapéo de Ouro
5.Í5 li. - Hiia de $'. Rcnto — 45<s X

PEIXOTO BRAGA A IlAlliÂO 5-S

SAD1NQ ANTÔNIO DA SILVA, proffssordopiano
vantoj'J«oraente conhecido em Campinoi e Itio do Jnnoj"
ro, ondo exerceu a contento geral n onsino des'0 mo-
teria, acha-se estabelecido nesta cidade, onde pretende
exercer sun proll«sào.

Espera merecer a ceodjuvaçõo do seus amigos c do
publico, o sn convence do satisfazer as exigências dos
chefes de famílias.

Para infurmáçOos rua doJtpiranga n.5. 10—5

O 
ABAIXO assignado declara ás pessoas quo .juizo-

rem comprar as Pílulas Paul stanas de sua cnmpo-
siçâo quo ontendam-so com o mesmo , não do-
vendo compral-as na cosa do sr. Manoel de Paiva a
Oliveira, visto qu - essas, por sua aul-guidodo não po-
dem produzir mais os bfliicllcos resultodos.

S. Paulu 31 de Janeiro de 1878.
O medico

C. P. Elchceoin. 5—5

Venda do sitio Moinho"*
Monnpl Joaquim da Luz vendo este seu sitio, quo 6

distante 4 léguas desla capital, na estrada da Culia,
com o gado o mais animaes, nu sem elles. Para tra-
ar no mesmo sitio, ou com Januário íiluroira nesta
cidade.

S. Paulo 1 de Fevereiro de 187S. 3 -2

Pílulas de conslipação
do dr. Bcloidi

Únicas feitas sob a direcção e garantidas pela juj
O.ma.

Lf.ja do Pombo—rua da Imperatriz g. 1 B,
Caixinhas a IjOOO ri. 100-<«
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ESCOUiA VARIADA
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AVEZAS PE CHARAO

de vários tamanhos

APARA DORES

(cJ_ufj_3jb Dcita-tíb) .íquissirnos ,

o_ fantasia
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llllcrie Fraiiçaise
Fundada em 1868
Por E. UI. Bolíilair

í)istlllador cnm medalha de 2." classe—Parla
UMCO FABR1GANTI. DO VRRDADEIRO

.*. Uiiuiiucl Boliilair .*.
Fabnca de limonadas (iizo?a«

Xaropes, licores finos, etc.
Chocolate fino
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Companhia Americana das Variedades
D1RECTORES

Srs. Faranía. e Seissel
Qiiinla-f.ira 1 k Fevereiro de 1878

1m m

1

EBIMÈIRA. PARTE

OUVRRTÜRA pela orchestra dirigida pelo Sr. C. Kopplejnànn.

1
rsa (k_f

pelo Sr. MORI.

' f K X3

walsa diiu.ada pela celebre bailarina americana Miss STEMPLE.

pele menino ALEXANDRINO, de 7 annos de idade.

A' pedido gemi

AS CADEIRAS DO DIABO
pelos três CLOWNS.

Para a fabrica dn tecidos em Piracicaba preci?a-se
ue bon3 tecelões. Para informa cies rua de S. UeBto
57. 3—2

Vende-se
«ma escrava ; sabo lavar e cozinhar. A' rua de __o
João n. 64. 3—_

jorveiís, mm
Haverá de h ]i em diante ao meio dia sorvetes nr,

rua Direita n. 44, 4-4

rvESliJA empregar.so paia totr-sr coma do criança3"ÓU acompanhar qualquer senhora, uma ingleza qufalia bem o portuguez, carias a 1). L, nea'.,i tjnnpa"
piia.| 3-3

Sorocaba
22-Rua do Hospilal-22

O proprietário desto bem conhecido cs-sbclecimerito.
n_o ao tem poupado as maiores despezas para bem
tratar aos srs. viajantes ; cnntintía ii ter sempre exce!-
lentes commodnB para familia. comida a qualquer hora
com promptidào o acoio ; recebo si pensionistas por
preços a convencionar. A mesma casa f.rneco carro
para ob .eus hospedes.

Joaquim Anlnnin .Vimes do Olheira. 30—25

Terrenos de foro de
S. Benlo

O procurador do mosteiro de S. Benlo roga as pos-
soas que devem fero dos terrenos pertencentes ao mes-
¦ao mosteiro, st dignem mandar pagar-lho a impor-
tancia a quo estilo obrigados, eüm do satisfazer-so o
imposto deviilo ao listado no tempo determinado, o
-Sn cahir cm commisso o aforamunlo.

Conformo a lei, o ieroiro que nüo paga a ponsào
por dois annos cumpridos continues perdo todo o «li-
reito, que na possessoojouoousa aforada tiver, pura o
senhorio : ordonaçAo livro 4." tit, DU § 2.*

A' rua de S Bento n. 25. 3 3

._.., S. Vicente acha-se um estabelecimento muito

Êroprio 
paia tomar banhos do mar, denominado—O

om Honro.—Os preçoi s_„ b.'in rasoaveis—2gü00 o
2j500 por dia ; nào se receba pessoa» sulTreudo mo-
le.tias c„ntajriosas.

Us banhos ,). nur produzem verdadeiros milagres
para todas as moléstias chrouicas. Ja se (óde reco-
W. ci uui.-i de üO pesiuas.

Proprietários
C. P. Etchecoin

0 filho .'luyiiiiív Luiz
«Ut.rcs . tf pílulas ruulittfl.-.

CompanhiaS, Paulo e Kio
de Janeiro

Para conh-jeimonto dos intor^ssados faro publico
quo o eseriptorio desta companhia, que fuiiccionava á
rua da Imperatriz n. 2, 2.' andar, acha-se mudado
para a oslsráo do Morto

S. Paulo 
'5 

de Fevereiro dn 1818.
J. H\ da Gama Cochrane.

Inspector geral. 2—3...

O abaixo assignado na qualidade de sócio gerente e
único rosponsavo^pela fi ma du Silva Leito & 0 * de-
clara que nesta dala vendeu o negocio que tem nn Chá
ao sr Gaspar Ferreiro de Mello, licaudo todo o aclivo
o passivo a cargo do annnnciBnte, que continua com o
meBmo negucio á rua do Seminário n. 8, ondo ji.deser pr>'Curado.

S. Paulo 4 de Fevereiro do 18.8.
José Cardoso dc Souza Ilrandão. 3—2

ÍIomoterao

m._?Mm.y^yQ
pelos irmrtos NORMANTON.

Intervallo de 15 minutos
OUVERTÜRA pela banda aliem»;.

I
pelas artistas norte-nmoricanos Miss LAURA e Sr. HARRY CLARK.

EXTRAORDINÁRIO TRABALHO GROTESCO
Pela symputbica familia SEYSSEL.

O Homem Rorraeha
pelo Sr. FARANTA.

iiia
pelo Sr. L. TEMPERANI

r<d\>'<

i

Gaspar Ferreira de Mello declara quo comprou ao
sr. José Cardoso dc Souza Uraiidã«, s, cio gerente do
Silva Leite 4 C a casa de negocio, sita no Chi, li-
vre de toda a responsabilidade : quem tiver a recla-
mar, o faça no praso do trinta dias, lindo ello nào
attondo a reclamação.

S Paulo 4 do Fevereiro de 18"8.
Gaspar Ferreira de Mello. 3—2

Orlado
Precisa-se de um na fabrica do cerveja Daniel, cam-

po do Chá. 3_3

Escriptorio de empréstimo
sobre penhores

Com autorisação do governo
AntônioJ. li. Bheriog empresta dinhoiro s.hro pe-nhoros de ouro, prata, brilhantes, etc., sobre cauçõesde apólices, letras e acções de companhias, e sobro hv-

pothecas de ms rs.
««-nu» Nova de s. Joaé-aa 15-n

pelos artistas SEYSSEL e FILHO.

Finalisará esta brilhante funeção com uma

em que tomam parte todos os artistas da companhia.

&m si 350 «9

Omleiros-28000
PREÇOS Começará, ás 8 o 1/2 horas.

Arcbibancadas—1SÜ00
Creança.. menores de 10 annos para as arcbibancadas—500

N. R. Os bilhetes achara-se íi venda no Café Europeu « no Rink.

Racommenda-se ao respeitável publico para encommendar seus carros para a.9 10 horas «
3 quartos.

Haverá botds extraordinários, depois do espectaculo, a 200 rs. por passagem.

7(
o Sr. HARRY CLARK, o hércules moderno e celebre gyrnna.ta, levantará COM SEUSDENTES TJxMA PIPA X>'_4_.GtUA.

Typ. do Corrtio Pauliitcn)


